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Isto se chamaria compêndio literário? Penso eu que sim. Resolvi fazer, esta versão, em  virtude  da  pergunta  de  um  amigo  querido  se  isso  era  possível,  vamos  ver  qual  você meu leitor gosta mais. 

Se a versão editada um a um ou esta, que mistura vários livros em um só livro. 



Ele é dedicado, a Deus, aquele que tudo criou, a Jesus Cristo exemplo a ser seguido, meu anjo de guarda, que me acompanha cada segundo me protegendo de tudo e todos que queiram me fazer mal e sendo minha fonte de inspiração divina, e ao Espírito Santo que tantas vezes veio em meu socorro, com sua luz. 

Aos meus pais André Murbach e Alba De Mello Murbach, meus irmãos Josiliano e Cristiano, a Evaldir Hey e Lucia Pereira Hey, a meus padrinhos de batismo, Renato Luiz Fernandes e Maria Estela Fernandes, meu padrinhos de crisma Izolina Lance Macente e Pedro Macente, a Ladislau Pietrowikz, Charlie Martins, Claudio Leonardo Di Nísio, Maurício Travisnki, Marcio de Modesti, Anderson Gomes da Rosa, José Carlos Ducate Santana, a Marcos Furlaneto, (Marquinhos), e a Joceni Besuchko pessoas essas que tiveram importância em minha vida. 

E a todas as pessoas que passaram pela minha vida de uma forma ou outra e deixaram um pouco de sí e levaram um pouco de mim com elas. A AUTORA PRÓLOGO  





Os  muitos  lados  presentes  em  cada  um  de  nós  fazem  o  segundo  livro  da coleção Edição Democrática, agora é a vez dos meus livros autobiográficos, onde dou  uma  conotação  diferente,  uma  visão  minha  sobre  minha  história  de  vida,  em coisas que fazem parte do dia a dia, colocando no papel de formas diferentes mais 1a

ou  menos  romantizadas  de  acordo  com a  conotação  do  momento,  em  que  o  livro ing

fora escrito. Elas mostram diversas versões para a mesma história, de acordo com Pá

o público, Que irá lê-lo. 
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Quando  a  ideia  é  atingir  o  público  em  geral  e  for  bem  realista,  conto  a história.  No LIVRO; 

MINHA VIDA EM RÁPIDAS PINCELADAS, 

Quando quero me dirigir às pessoas que tem crenças religiosas e quero me fazer entender por que pertenço a determina agremiação religiosa e o que espero de uma religião, descrevo-me na obra. 

MINHAS RAÍZES ESPIRITUAIS  

Quando objetivo é ser poética, ponho meu lado sonhador na obra. 



ABRINDO A TORNEIRINHA DE BESTEIRAS  



Quando o objetivo é mostrar a alguma criança como foi ser criança na minha geração e por que foi bom ou ruim, ponho para fora minha pessoa em. 

UMA GERAÇÃO EMPREENDEDORA  



E por fim quando o objetivo é falar de amor romantizando até onde ninguém romantiza, para superar dores e demonstrar a outros que a vida é para ser vivida em toda a sua essência,  sem que nos envergonhemos de sermos nós mesmos, me mostro na obra. 

MEU MELHOR AMOR  



Com  este  resumo  te convido  a  conhecer,  as  diversas  formas  que  uso  para falar de mim, e apresentar quem sou. 

SEJA  BEM  VINDO  AO  SEGUNDO  LIVRO  DA  COLEÇÃO  EDIÇÃO 

DEMOCRÁTICO  







2a



ing



Pá



CONSTRULAR MATERIAS DE CONSTRUÇÃO – APOIANDO ESTA AUTORA 

RUA: JOÃO GONÇALVES PADILHA, 530 – PITANGA PR – FONE: 42-36462013 

GRAZI 

EDIÇÃO DEMOCRÁTICA II 

ANDRÉIA MORENA DE MELLO MURBACH – A MURBAQUINHA 















Neste  livro  trataremos  do  meu  lado 

cristão, dos meus por quês em ser cristã, 

católica,  esta  seria  a  forma  que  contaria 

eu  a  história  de  minhas  escolhas  de 

crença para um professor de filosofia, um 

padre,  um  líder  religioso,  ou  um  adulto 

qualquer  que  me  questionasse.  Eu  me 

definiria  pelo  prisma  crença  religiosa 

desta forma  

MINHAS RAÍZES ESPIRITUAIS  
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MINHAS  



RAÍZES  



ESPIRITUAIS  



CRISTÃ CATÓLICA CONVICTA  









DEDICO ESTA OBRA A MEU PAI  

ANDRÉ MURBACH   QUE FOI 

4a

MINHA BASE ESPIRITAL  
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NÃO SÓ POR SUAS PALAVRAS, 

MAS POR SEUS EXEMPLOS. 

FORAM A PRIMEIRA PESSOA  

EQUILIBRADA QUE CONHECI NA  

VIDA, EM RELAÇÃO À CRENÇA  

RELIGIOSA, MERECENDO TODA A 

MINHA ADMIRAÇÃO E 

RESPEITO. 



PRÓLOGO  









Minha figura paterna era um homem muito bom, atencioso, prudente, alegre, muito equilibrado, calmo até ao falar. 



Um ser que todos procuravam para se aconselhar, na hora de tomar atitudes. 

5a

Pois este sabia mediar às coisas. 

ing

Para mim foi sempre o exemplo a ser seguido, em todos os aspectos. 

Pá

Além do respeito filial, por ele eu tinha uma admiração muito grande pelo ser humano que ele era. 
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Ao vê-lo ajoelhar-se pela manhã ao lado da cama todos os dias, ao acordar e rezar o terço, repetir a mesma coisa, ao meio-dia e às seis horas da tarde. 

Aprendi  que  nós  devemos  ajoelhar  para  Deus,  indiferente  da  idade  ou tamanho que tivermos. 

Ao acordar nos dava sua benção e à noite, gritávamos da cama, “bença pai”, e ele respondiam. 

Do quarto dele Deus te abençoe. 

Um a um, todos os dias de sua vida, até sua morte por infarto aos cinquenta e um anos. 

Eu via com admiração, aquele homenzarrão com seus um metro e oitenta e cinco  centímetros,  cento  e  vinte  quilos,  ajoelhar-se  para  Deus,  começando  pela manhã. 

Era ele quem nos chamava para a escola pela manhã. 

Foi  ele quem  nos  ensinou a  rezar,  foi  ele  quem  nos ensinou o  caminho da igreja. Partiu dele sempre o convite para a missa dos domingos. 

Partiu dele sempre o ensinamento religioso da casa. 

Partiu dele sempre a conversa longa e gostosa, não só conosco seus filhos, como também com nossa mãe. 

Jamais  o  vi  levantar  a  mão  ou  a  voz,  para  falar  com  outras  pessoas,  ele sempre falava baixo, pausadamente e com respeito, aos outros. 

Jamais o vi ter qualquer atitude violenta na vida, o que me fez respeitá-lo e amá-lo muito. 

Tudo o que partia dele sempre vinha para mim como a coisa mais importante do mundo, pois eu além de respeitá-lo, eu o admirava, pois ele tratava todos com o devido respeito. 

Jamais em minha vida tive medo de meu pai, mais se existiu um ser humano no mundo, com o qual eu tinha vergonha em falhar, este ser humano foi meu pai. 



Pois ele não merecia qualquer atitude ofensiva ou errada contra ele, pois ele 6a

era um pai e um homem justo. 

ing

E  não  foram  sós  nas suas  palavras  que  percebi  isso,  foi  também nas  suas Pá

atitudes. Ele era o melhor ser humano que já encontrei na vida. 

Ninguém se assemelha a ele para mim, enquanto ser humano. 
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Era sensacional conviver com meu pai, ele tinha sempre, a palavra certa, na hora certa, para a pessoa certa. 

E jamais em tempo algum teve de fazer uso da força contra quem quer que fosse, e era dono de um autocontrole, invejável. 

Jamais em tempo nenhum vi dele uma atitude covarde. 

Ele foi o pai, o herói, o melhor amigo, o professor, o pregador, o exemplo a ser seguido. Não nos cobrava aquilo que ele próprio era incapaz de fazer. 

Jamais  exigiu de nós perfeição,  conhecia os defeitos e qualidades de cada filho e jamais cobrou além de nossa capacidade, era um ser humano coerente. 

Não usava a religião como muleta, para causar dano ou dolo aos outros. 

Cristianismo para o meu pai, não era para ser usados para tornar as outras marionetes de mafiosos, e mal intencionados que usam a crença alheia para obter favores e lucros. 

E sim ser Cristão era ser um imitador das atitudes assertivas de Jesus Cristo seu professor, mas isso não incluía inventar atitudes e palavras para Cristo que ele não teve, para justificar falhas humanas. 

Pelo  contrário,  só  usava  a  religião  como  forma  de nos dar  a  conhecer  um ser muito acima dos erros e acertos humanos, que embora não precise de nós, nos trata com amor e permite nossa existência, Deus. 

Sempre olharei para Jesus Cristo, como o maior cumplice da humanidade, quando esta quer acertar, fazer o bem, tratar o próximo com amor, ser feliz, e fazer o bem. 

Jesus Cristo para mim é o melhor conselheiro que uma pessoa pode ter. 

Porque ele não fingia, não aceitava hipocrisia, e tão pouco agia como um hipócrita, pelo contrário Jesus Cristo foi o ser humano mais autêntico da história humana. 

Quem quer Jesus Cristo a seu lado nas suas empreitas, seja autêntico. Seja você errado ou certo seja autêntico. 

7a

A escolha dos apóstolos de Jesus Cristo nos mostra isso, que o que Jesus ing

queria é que nós fossemos o que realmente somos. 

Pá

Não um bando de marionetes, feito uma manada, buscando um rumo. E é isso que ele nos ensina, com o seu caminhar pela história humana. Que tanto fez CONSTRULAR MATERIAS DE CONSTRUÇÃO – APOIANDO ESTA AUTORA 

RUA: JOÃO GONÇALVES PADILHA, 530 – PITANGA PR – FONE: 42-36462013 

GRAZI 

EDIÇÃO DEMOCRÁTICA II 

ANDRÉIA MORENA DE MELLO MURBACH – A MURBAQUINHA 

efeito 

no 

seu 

tempo, 

como 

faz 

efeito 

hoje. 
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PRIMEIRO CAPÍTULO  









Ser um bom pai, uma boa mãe, não é tarefa fácil, para ninguém. Jamais foi. 

Você vai lidar com sonhos e expectativas de outra pessoa, você terá de orientar, estar presente sem ser opressivo, estar ausente sem ser omisso, terá de ensinar tudo, para essa pessoa, e acima de tudo terá de ensinar valores. 

Cada um de nós ensina o que tem de valores. 



E é aí que a humanidade, muitas vezes não se encaixa no que nós podemos chamar de bom caráter. 

Existem homens e mulheres mau caráter na humanidade, mau caráter, não. 

É algo só do sexo masculino. 

Assim  como  o  bom  caráter  cabe  nos  dois  gêneros.  Quem  vai  fazer  as escolhas somos nós. 

Só  que  muitas  dessas  escolhas  se  desenvolvem  com  maior  força  pelo exemplo em nossa volta. 

Têm-se uma maioria de mau caráter perto de nós a tendência é pendermos para o lado da maioria e vice-versa. 

No meu caso eu tive um pai, de muito bom caráter. 



Lembro-me  de  mim,  ainda  menina,  sendo pega  pela  mão  pelo  pai  e  sendo colocada no carro junto a meu irmão mais velho. 



Minha  mãe  no  banco  do  passageiro  e  meu  pai  no  volante,  para  uma 9a

viajem,  onde  iríamos  visitar  meu  avô,  por  parte  de  pai,  na  cidade  da  Lapa,  no ing

estado do Paraná. 

Pá
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Meu pai dirigiu de Pitanga até a Lapa, a viagem em mil novecentos e setenta e seis era longa, cansativa e cheia de aventuras, o Paraná da época, era um Paraná com estradas de terra, em grande parte do trajeto, onde não existiam muitas pontes existentes sobre os rios e os trajetos eram feitos de balsa, em muitas localidades. 

Mas fomos chegamos bem,  passamos vários dias na casa de meu avô.  Ali percebi de onde vinha o hábito de meu pai de ajoelhar-se para rezar. 

E rezar o rosário todos os dias dividido em três partes, seis da manhã, meio-dia, e dezoito horas, era costume na família dele. 

E  detalhe,  era  rezado  em  alemão,  (pegavam  o  terço,  se  ajoelhavam  e começavam),  eu  não  entendia  tão  pouco  falava  o  alemão,  mais  rezava  em português, achando engraçado o jeito de eles rezarem. 

Eu menina achava muito engraçado o alemão, eles começavam a rezar e eu achava  engraçado,  tinha  vontade  de  rir,  meu  pai  me  olhava  sério,  eu  abaixava  a cabeça e me concentrava na oração em português, mas como toda criança de vez quando, dava uma olhada com cara de quem vai dar risada, meu pai olhava com seus  olhos  azuis  dentro  dos  meus  olhos,  sério,  eu  voltava  a  me  concentrar  na oração. 

Permanecemos  vários  dias  na  casa  de  vovô,  quando  chegou  na  hora  de voltarmos  para  casa,  nos  despedimos,  entramos  no  carro,  começamos  a  viagem, minha mãe diz:  

Esqueci minha blusa. 

Meu pai dá meia volta no carro e diz vamos voltar. 

Minha mãe, não precisa, tem muitas blusas semelhantes. 

Meu pai diz, vamos voltar pequenas coisas acontecem para prevenir grandes males. Voltamos. 



Pegamos a blusa de mamãe, e começamos novamente a viagem. 

Ao chegarmos à curva mais perigosa da estrada, conhecida como curva da 10a

morte nos deparou com um fusca azul igual o nosso debaixo de um caminhão e in

tudo parado, meu pai desce, ver de perto. 

gPá
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O  fusca  continha  quatro  pessoas  carbonizadas  pela  explosão,  do  mesmo com o choque, um homem, uma mulher e duas crianças, da mesma idade que eu e meu irmão mais velho na época. 

Meu pai  volta para  o carro,  branco e trêmulo,  minha mãe pergunta sobre  o acidente. 

Foi há quanto tempo, tem mais ou menos uns quinze minutos. 

Foi o tempo que nos atrasamos por causa do teu casaco. 

Tem  alguém  morto,  papai  responde  quatro  pessoas,  duas  crianças  um menino e uma menina da mesma idade que nossos filhos e o casal. 

Minha mãe jamais voltou a teimar com meu pai depois dessa. 

Deus nos livrou mulher. 

É a gente tem de saber entender seus sinais. 

Quando não damos confiança para as pequenas coisas que nos servem de aviso,  muitas  vezes,  saímos  machucados,  aprenda  a  ouvir  Deus  presente  nas pequenas coisas. 

Quando passamos pelo carro todo queimado na rodovia, eu olhava para ele e pensava se não fosse o pai, éramos nós lá. 

Com isso aprendi a jamais enfrentar meu pai. 

Quando ele me dizia um não, jamais eu o questionava do por que. 

Ele  era  bastante  cúmplice  dos  filhos  em  suas  criancices,  se  algo  não  nos fosse prejudicial, jamais proibia, ou impedia de fazermos. 

E seus não eram sempre certeiros. 

Se teimássemos, nos arrependíamos, não por alguém no bater ou ameaçar, era  sim  porque  havia  perigo  no  que  desejávamos  fazer  e  sempre  acabava  em machucado ou em briga. 

Sendo assim teimar com meu pai, era pedir para entrar em fria. 



Ao  aprender  não  teimar  com  meu  pai,  e  vendo-o  depositar  toda  confiança dele em Deus, aprendi também que não deveria teimar com Deus, que daria errado. 

11a

Então pedia as coisas para Deus, se não vinha como eu esperava, ou não ing

acontecia algo que eu desejava, eu pensava, é para prevenir algum mal que Deus Pá

não deixou isso. 
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Para mim isso seria bom, mesmo depois da morte de meu pai, pois eu veria Deus, não como um inimigo, e sim como meu melhor amigo. 

Mas um amigo, como meu pai, mais velho que eu, que tem mais experiência de vida e que só me diria não, se aquilo fosse me causar algum mal, irreversível. 

Então em toda e qualquer situação que a coisa se invertia dentro daquilo que eu desejava e dava para trás, ao invés de eu me revoltar contra Deus, eu o agradecia, pois para mim ele sempre estava me livrando de algo muito ruim que viria com aquilo que eu desejava, ou com a pessoa que eu queria por perto. 

E a vida foi me provando, dia a dia que eu estava certa. 











SEGUNDO CAPITULO  









À medida que vamos crescendo, vão aumentando nossos círculos. 

Aquele  que  inicia  no  pai,  na  mãe,  nos  irmãos  e  avós,  vai  gradativamente aumentando, começam a aparecer, os tios, os primos, os amigos, os vizinhos os colegas da escola do trabalho e com isso nosso olhar começa a ter novos focos, e começam a surgir às ideologias de vida e crenças diferentes da nossa, que hora nos surpreendem hora nos assustam e em alguns momentos as duas coisas. 

Ao  ingressarmos  na  escola,  já  começam  a  surgir,  “mundos”  diferentes  dos nossos que por. 

Vezes nos assustam. 

12a

As conversas dos adultos às vezes são incompreensíveis, mas, mesmo 

ing

assim assustadoras e fazem nos ver que o mundo é bem maior que as quatro Pá
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paredes as quais pertencemos, e cada um irá fazer suas escolhas a partir das opções apresentadas, em seu círculo. 

Ao chegarmos à terceira série primária, já começam a serem apresentadas para nós as guerras e suas consequências, quando vivemos em tempo de paz, e nossa pátria não vive uma guerra civil ou com outra nação. 

No interior onde as favelas não existem e a miséria normalmente é por falta de  vontade  individual,  do  ser  por  ela  acometido,  pois  ou  não  se  sujeita  o  tipo  de trabalho nele encontrado ou não se sujeita a receber ordens, achar favelas é uma coisa, quase como achar agulhas em palheiro. 

A criança de interior não está acostumada a ver gente pedindo nas ruas, nem  pessoas  armadas  em  pleno  dia,  lhe  apontando  uma  arma  por  causa  de alguns vinténs, então ela cresce mais livre e mais inocente que a dos grandes centros urbanos. 

Não que não haja a maldade, mas é uma maldade um pouco menos rotineira e mais escondida, então a criança leva mais tempo para se aperceber da malícia e da maldade dos outros, portanto o cuidado das famílias é essencial para que estas cresçam saudáveis físicas e emocionalmente. 

Como já disse meu pai éramos um homem prudente, então nós enquanto 

criança não podia estar na casa de nossos amigos se o dono da casa (o pai, ou responsável por ela do sexo masculino, nela estivesse), estivesse em casa, à ordem era o pai do amiguinho chegou é hora de ir para casa. 

Já não é mais horário de criança estar na casa alheia. 

Se meu pai soubesse que o homem da casa fazia uso de álcool ou 

substância ilícita, nós não podíamos brincar em sua casa, podíamos convidar o amiguinho (seu filho ou filha), para brincar em nossa casa, mas nós não podíamos ir a sua casa. 

É  verdade  que  só  entendi  como  isso  funcionava  quando  já  estava  na adolescência onde minha mãe dizia para as visitas que aquilo era feito para evitar 13

tara, pois ninguém sabe o que se passa na cabeça alheia e a segurança dos filhos ain

não devia segundo meu pai ser colocada em risco para ser feita tal descoberta. 

g

Quando meu pai  fora  criticado de tal  atitude por certa  prima de minha mãe Pá

que isso era um exagero, e que ele devia ser menos coruja e deixar-nos errar para CONSTRULAR MATERIAS DE CONSTRUÇÃO – APOIANDO ESTA AUTORA 
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aprendermos a viver, sua resposta foi, faça experiências com teus filhos, os meus não são ratos de laboratório. 

Muitos anos depois vim a entender por quê. 

Hoje em dia os pais, deixam seus filhos verem o que desejam não só na televisão como na internet, e muitas vezes são surpreendidos com perguntas dos filhos muito além da idade da sua maturidade corporal para compreender as respostas. 

Hoje  vejo  que  a  presença  masculina  na  vida  de  uma  família,  onde  o  pai impõe  limites  desde  cedo,  respeita  seus  filhos,  não  toca  seus  corpos,  nem  para corrigi-los. 

É salutar, e traz para os filhos uma segurança que só vão entender quando se depararem com a maldade fora das quatro paredes em que vivem. 

A maneira de meu pai agir o dizia, foi aprendida não só dentro da casa de seus pais, como no seminário, que estudou na infância os três primeiros anos de vida escolar. 

Ele para nos corrigir, sentava-se em uma cadeira de um lado da mesa, e nos punha sentado em uma cadeira do outro lado e nos explicava o que tínhamos feito de errado, o porquê era errado e como deveríamos ter feito, para ter sido feito certo. 

Falava calma e pausadamente, o tempo todo sério, e depois nos punha para pensar,  sentados  em  nossas  camas  ou  na  frente  dos  cadernos  da  escola, dependendo do por que a correção havia sido necessária. 

Por ter sido tratada assim, nada justifica para mim, pais e mães que agridem, humilham e batem em seus filhos como se esses fossem sacos de pancada. 

Na minha casa enquanto meu pai foi vivo, quem nos corrigia era ele. Quando ele me morreu já tinha dezoito anos. 

Jamais soube o peso de sua mão. 

